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Quem Somos? 

 

 A Federação Nacional das Empresas de Segurança e Transporte de Valores-
FENAVIST, é uma entidade sindical patronal criada há 25 anos para 
representar os interesses do segmento de segurança privada brasileiro; 

 

 Com sede em Brasília, a Federação agrega sindicatos nas 27 unidades 
federativas do país, e duas associações que representam cerca de 2.392 
empresas, responsáveis pela geração de cerca 700 mil empregos diretos. A 
Fenavist tem jurisdição nacional sendo também filiada à Confederação 
Nacional do Comércio, Bens, Serviços e Turismo – CNC;  

 

 Em parceria com os sindicatos, a FENAVIST tem o compromisso de 
representar os empresários de segurança de forma ampla e transparente, com 
o objetivo de unir a comunidade de segurança privada no Brasil, prestando 
serviços e promovendo modernização e crescimento para a atividade.  



Representatividade 

 São atividades representadas nacionalmente 

pela  FENAVIST: 

– Vigilância Patrimonial; 

– Transporte de Valores; 

– Escolta Amanda; 

– Segurança Patrimonial; e 

– Cursos de Formação de Vigilantes 
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Importância do Segmento 

 A segurança privada é complementar a segurança 

pública. Não concorre e não substitui a atuação 

pública; 

 

 A segurança privada atua nos locais onde a 

segurança pública não tem condições de estar, 

como, por exemplo: indústrias, empresas públicas e 

privadas, bancos, escolas, hospitais, residências 

etc.;  
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Importância do Segmento 

 

 A segurança privada no Brasil não é elitizada. Na 
verdade, é bem popular já que todos se beneficiam 
dela; 

 

 Por exemplo, quando um cidadão se dirige a uma 
agência bancária, ele está protegido por vigilantes. 
Logo, ele não contratou o serviço, mas usufrui do 
mesmo. Desta forma, temos uma liberação do 
efetivo público para atuar diretamente nas ruas no 
combate a criminalidade. 
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Importância (Dados 2013) 

 

 Empregos: 700 mil; 

 

 Impostos:  3,6 Bilhões ano; 

 

 Empresas de Vigilância: 2.392 

 

 Empresas Transporte de Valores: 131 (4.755 carros fortes) 

 

 Cursos de Formação: 284 

 

 Profissionais Capacitados no Setor: Mais de 2 milhões 

 

 



Evolução do Número de Empresas 
de Segurança Privada 2002-2013 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Departamento de Polícia Federal – CGCSP – Coordenação Geral de 

Controle de Segurança Privada 
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Distribuição das empresas por região 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Departamento de Polícia Federal – CGCSP – Coordenação Geral de 

Controle de Segurança Privada 
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Regiões 

Participação 

s/o Total 

2012 

Empresas 

2012 

Participaçã

o s/o Total 

2013 

Empresas 

2013 
2013 / 2012 

Centro-

Oeste 
10,5% 239 10,5% 252 +5,4% 

Nordeste 18,8% 429 19,6% 469 +9,3% 

Norte 7,4% 168 6,9% 166 -1,2% 

Sudeste 43,2% 986 42,7% 1.022 +3,7% 

Sul 20,2% 460 20,2% 483 +5,0% 

Total 2.282 2.392 +4,8% 



Número de trabalhadores do setor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Em comparação com o número de vigilantes em 2004 (400 mil), observa-se 

um crescimento de quase 60% em 9 anos. 
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2012 
620 a 640 mil Vigilantes 

60 a 61 mil Administrativos e Gerência 
2013 / 2012 

2013 
625 a 645 mil Vigilantes 

60,5 a 61,5 mil Administrativos e Gerência 
+ 0,8% 



Recolhimento de Impostos Federais 

  

 

 

 

           

       Obs.: Incluso PIS, COFINS, CSLL, e IRPJ. 

 

 

 O setor é grande pagador de impostos Federais e Municipais. Junto 

com o ISS e os chamados Impostos Trabalhistas (FGTS, INSS e Sistema 

“S”), contribuiu em 2013 com mais de R$ 12 bilhões para os cofres 

públicos, ou quase 29% do seu faturamento bruto. Em comparação com 

2012, a carga tributária sobre o faturamento do setor subiu cerca de 1% 

em 2013. 
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2012 R$ 2,9 a 3,0 bilhões / ano 2013 / 2012 

2013 R$ 3,4 a 3,6 bilhões / ano + 18,6 % 
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Relação Empresas X Trabalhadores 

 Convenções Coletivas de Trabalho (Anuais) 

garantem todos os benefícios  e direitos dos 

trabalhadores (Além Piso Salarial, Reajuste 

Salarial, Vale-Transporte, Vale-Refeição, 

Seguro de Vida, Adicional Noturno, 

Uniforme, Prêmio Assiduidade, Treinamento, 

Adicional de Periculosidade, entre outros);  

 



Legislação 

 A Segurança privada hoje é regida pela Lei 7.102/83. Desde a 
sua aprovação muita coisa mudou. A tecnologia tornou-se 
fundamental para a execução da atividade. Novas demandas 
surgiram; 

 

 Dada a importância do segmento de Segurança Privada para o 
país, é fundamental que haja a reformulação, atualização e 
modernização da Lei;    

 

 A aprovação de um Estatuto da Segurança Privada é 
imprescindível e urgente para o desenvolvimento da atividade, 
contemplando todos os projetos que tramitam na Câmara e no 
Senado sobre a Segurança Privada. 
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Projetos de Lei 

 Hoje, mais de 100 projetos de lei tramitam na Câmara dos 
Deputados e Senado tratando da questão da segurança 
privada.  Todos tem por objetivo alterar a Lei 7.102/83, que 
regulamenta a atividade da segurança privada no Brasil e que 
necessita urgentemente de uma reforma ampla, pois encontra-
se defasada da realidade atual, prejudicando TODO o setor 
produtivo. 

 Dentre os projetos apensados ao PL 4238/12, destacamos os 
que institui um novo “Estatuto da Segurança Privada”, como é 
o caso do PL 5247/09, do Dep. William Woo e o PL 7592/10,de 
autoria do Dep. Paulo Pimenta.  
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Projetos de Lei 

 

 A questão do adicional de periculosidade, como todos já têm 
conhecimento está criado para a categoria através da Lei 12.740/12; 

 

 Outro projeto importante para o setor da segurança privada, é o que 
regulamenta a terceirização no Brasil (PL 4330/04), que aguarda 
votação pelo Plenário da Câmara; 

 

 Outro projeto importante é a alteração da Lei de Licitações, também 
em tramitação na aguardando deliberação da Câmara. O atual modelo 
de licitação para mão-de-obra especializada, como é o caso da 
segurança privada, não pode continuar sendo via pregão eletrônico, 
pois salários e benefícios dos trabalhadores não podem ser leiloados 
como se fossem mercadorias por meio de robôs; 

 

 

 
 



Pendente de Regulamentação 

 Criminalização e multa para quem contrata e é contratado de forma 

clandestina, com agravante caso seja policial da ativa ou da reserva; 

 Institucionalização da Jornada de Trabalho 12 X 36; 

 Flexibilização para a concessão ou indenização do Intervalo intra-

jornada; 

 Quota para “Pessoas com Deficiência” nas empresas de segurança 

privada; 

 Quota para “Menor Aprendiz” nas empresas de segurança privada; 

 Contratação temporária para Grandes Eventos, por meio do trabalho 

eventual; 

 Criação do Conselho Nacional de Segurança Tripartite e com 

Membros da Sociedade Civil 

 Ordem Cronológica dos pagamentos; 
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Pendente de Regulamentação 

 Inclusão da Segurança Eletrônica, Brigada de incêndio, 

Gerenciamento de Riscos na formalidade da Lei; 

 Vedação do Capital Estrangeiro na Segurança Privada, exceto para 

as empresas estrangeiras existentes no País antes da Lei 7.102/1983; 

 Proibição do policial da ativa participar da gestão, ser preposto ou ser 

sócio de empresa de segurança privada; 

 Atualização do Capital Social atual; 

 Retenção de Verbas Trabalhistas, com regras claras de todo o ciclo 

do processo; 

 Previsão dos parâmetros mínimos da formação do preço; 

 Possibilidade de convênios feitos pela PF para emissão da CNV;  

 Destinação especifica das taxas pagas pelas empresas e bancos ao 

DPF;  

 Piso Nacional do Vigilante que atua na Segurança Privada 
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Piso atual dos Vigilantes no Brasil 

 

 

 
 PROPOSTA DO PL 4238/2012 

 Máximo R$ 1.100,00 

 Médio    R$    950,00 

 Mínimo  R$    800,00 
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PISOS SALARIAIS DOS VIGILANTES DO BRASIL 2014 

REGIÃO UF DATA BASE  SALÁRIO BASE   PERICULOSIDADE   TOTAL REMUNERAÇÃO  

REGIÃO 

NORDESTE 

BA fev/14  R$           834,05   R$               250,22   R$                      1.084,27  

SE jan/14  R$           800,00   R$               240,00   R$                      1.040,00  

AL jan/14  R$           770,41   R$               231,12   R$                      1.001,53  

PE jan/14  R$           849,14   R$               254,74   R$                      1.103,88  

PB mar/14  R$           774,82   R$               232,45   R$                      1.007,27  

RN mar/14  R$        1.027,03   R$               308,11   R$                      1.335,14  

CE jan/14  R$           949,17   R$               284,75   R$                      1.233,92  

PI jan/14  R$        1.118,57   R$               335,57   R$                      1.454,14  

 R$    880,72  MA jun/13  R$           803,28   R$               240,98   R$                      1.044,26  

REGIÃO  NORTE 

AM fev/14  R$           905,06   R$               271,52   R$                      1.176,58  

PA jan/14  R$        1.016,27   R$               304,88   R$                      1.321,15  

RO mar/14  R$           938,61   R$               281,58   R$                      1.220,19  

RR abr/14  R$           778,00   R$               233,40   R$                      1.011,40  

TO jan/14  R$        1.051,51   R$               315,45   R$                      1.366,96  

AC jan/14  R$           865,60   R$               259,68   R$                      1.125,28  

 R$    917,48  AP jan/11  R$           867,31   R$               260,19   R$                      1.127,50  

REGIÃO CENTRO 

OESTE 

DF jan/14  R$        1.575,39   R$               472,62   R$                      2.048,01  

GO jan/14  R$        1.032,58   R$               309,77   R$                      1.342,35  

MT jan/14  R$           921,64   R$               276,49   R$                      1.198,13  

 R$ 1.127,86  MS mar/14  R$           981,84   R$               294,55   R$                      1.276,39  

REGIÃO SUDESTE 

RJ mar/14  R$        1.066,04   R$               319,81   R$                      1.385,85  

SP jan/14  R$        1.145,59   R$               343,68   R$                      1.489,27  

ES jan/14  R$        1.066,60   R$               319,98   R$                      1.386,58  

 R$ 1.133,31  MG jan/14  R$        1.255,02   R$               376,51   R$                      1.631,53  

REGIÃO SUL 
PR fev/14  R$        1.300,00   R$               390,00   R$                      1.690,00  

SC fev/14  R$        1.057,10   R$               317,13   R$                      1.374,23  

 R$ 1.158,97  RS fev/14  R$        1.119,80   R$               335,94   R$                      1.455,74  

MÉDIA NACIONAL  R$           995,20   R$               298,56   R$                      1.293,76  
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Conclusão 

 A segurança privada em seu caráter preventivo colabora para a  

segurança que a sociedade tanto almeja, além de ser um parceiro 

forte da segurança pública, com potencial para crescer ainda mais. 

Mas toda essa potencialidade só poderá ser explorada totalmente a 

partir do momento que a legislação for atualizada e modernizada. 

 Precisamos de uma legislação moderna, condizente com a realidade 

brasileira nos tempos atuais, para que possamos crescer com 

segurança, gerando cada vez mais emprego e renda para o 

trabalhador brasileiro. 

 Vamos juntos criar a tão esperada legislação que o setor  precisa 

para crescer com segurança jurídica e proporcionar melhorias a sua 

força de trabalho. NÃO PODEMOS PERDER ESSA 

OPORTUNIDADE, a FENAVIST quer essa transformação!  



Muito Obrigado 

Odair Conceição  

 Presidente Nacional da  Fenavist 

55 61 3327 5440 

fenavist@fenavist.org.br 

www.fenavist.org.br  

mailto:fenavist@fenavist.org.br
http://www.fenavist.org.br/

